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Nacional: Gerar produtos e serviços que sejam aliados à conservação e regeneração da biodiversidade é o princípio da 
bioeconomia, um modelo econômico que ganha cada vez mais espaço nos debates sobre soluções para promoção do 


desenvolvimento que seja ao mesmo tempo social, econômico e ambiental. Como fruto nativo da região, o cacau tem o 
conhecimento sobre seu manejo e beneficiamento enraizado nas comunidades tradicionais da região / PAGINA 02 
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IBC-BR: ATIVIDADE CLDF PROMOVE SEMINÁRIO SOB NOVA GESTÃO, CINE 
ECONÔMICA CRESCE PARA EDUCAÇÃO INCLUSIVA BRASÍLIA PROMOVE 
0,01% EM ABRIL NO DISTRITO FEDERAL MASTERCLASS 


O crescimento da economia brasileira em abril Nesta segunda (17), a partir das 9h, a Comissão de De acordo com o diretor Felipe Lopes, os participantes 
apresentou pequena alta de 0,01%, segundo os dados Educação, Saúde e Cultura (Cesc) da Câmara Legislativa terão a chance de discutir as oportunidades no 
do Índice de Atividade Econômica do BC divulgado promove seminário para debater a educação especial na mercado audiovisual nacional e global, do ponto de 
pelo Banco Central perspectiva inclusiva vista da distribuição e exibição 
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Lula Fala sobre 
investimentos 


Somente nestes 15 meses 
a indústria automobilística 
anunciou investimento 

de 25 bilhões de dólares, 
o que não acontecia no 
Brasil há mais de 40 
anos. Um país que gera 
condições de investimento 
está protegendo seus 
trabalhadores. Quando 

a economia cresce, O 
desemprego diminui e a 
renda aumenta. São 2,2 
milhões de empregos 
formais criados desde o 
início do meu governo. 

O desemprego no 
primeiro trimestre deste 
ano foi o menor desde 
2014. A economia real 

e as condições de vida 
dos trabalhadores têm 
avançado e vão seguir 


avançando. 
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HE Na Amazônia, a bioeconomia vem se consolidando 


Gerar produtos e servi- 
ços que sejam aliados à con- 
servação e regeneração da 
biodiversidade é o princípio 
da bioeconomia, um mo- 
delo econômico que ganha 
cada vez mais espaço nos 
debates sobre soluções pa- 
ra promoção do desenvol- 
vimento que seja ao mesmo 
tempo social, econômico e 
ambiental. 

No estado do Pará, o in- 
cômodo com um problema 
causado pela cultura ali- 
mentar da região fez com 
que a empresária Ingrid Te- 
les tivesse uma ideia para 
solucionar o grande volu- 
me de sementes de descar- 
tadas diariamente pelos 
comércios na produção da 
polpa de açaí. Em 2017, ela 
iniciou uma pesquisa, que, 


Empresas apos 
hioeconomia como mod 
de desenvolvimento 


em 2022, resultou na cria- 
ção de uma empresa de cos- 
méticos. 

“Foi olhando esse volu- 
me de resíduos que eu co- 
mecei a buscar uma solução 
que pudesse ser um mo- 
delo de negócio, mas que 
também contribuísse so- 
cialmente. Aí, eu cheguei a 
produção dos sabonetes de 
açaí com o aproveitamen- 
to das sementes e em uma 
estrutura de bioeconomia 
circular”, observa Ingrid. 
Para se ter uma Ideia, ape- 
nas 26,5% do açaí são co- 
mestíveis, o restante tem 
fibra e semente, considera- 
das resíduo na cadeia da ali- 
mentação. Soma-se a Isso, 
o fato de o Pará ser o maior 
produtor nacional de açaí, 
responsável por 93,87% da 


produção brasileira. Só em 
2023, a colheita registrou 
1,6 milhão de toneladas do 
fruto, apontou a pesquisa 
Produção Agrícola Munici- 
pal (PAM) de 2023, realiza- 
da pelo Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística 
(IBGE). Como fruto nati- 
vo da região, o cacau tem o 
conhecimento sobre seu 
manejo e beneficiamento 
enraizado nas comunida- 
des tradicionais da região. 
Assim como o açaí, O cacau 
é abundante no solo de vár- 
zea, o que também o torna 
um produto forte para um 
modelo de bioeconomia na 
Amazônia. Essa tradição 
foi determinante no surgi- 
mento de uma empresa que 
beneficia o cacau para pro- 
dutos usados em terapias 


Brasil não assina declaração de cúpula 
de Paz na Suiça 


O Brasil foi um dos paí- 
ses que não assinaram o co- 
municado final da Cúpula 
para a Paz na Ucrânia, do- 
cumento que pede o envolvi- 
mento de todas as partes nas 
negociações para alcançar a 
paz e “reafirma a integridade 
territorial” ucraniana. 

Em entrevista coletiva 
na Itália, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva reve- 
lou que disse à presidente 
da Confederação Suíça, Vio- 
la Amherd, que tomou a de- 
cisão de não ir ao encontro 
internacional deste domin- 
go porque o Brasil só parti- 
ciparia da discussão sobre 
a paz quando os dois lados 
em conflito, Ucrânia e Rús- 
sia, estiverem sentados à 


mesa. “Porque não é possi- 
vel você ter uma briga entre 
dois e achar que se reunindo 
só com um, resolve o proble- 
ma.” Diante do impasse dos 
dois chefes de Estado, Lula 
afirmou que o Brasil já pro- 
pôs, em parceria com a Chi- 
na, uma negociação efetiva 
para a solução do conflito. 
“Como ainda há muita re- 
sistência, tanto do Zelensky 
(Volodymyr Zelensky, presi- 
dente da Ucrânia), quanto do 
Putin (Vladimir Putin, presi- 
dente da Rússia), de conver- 
sar sobre paz, cada um tem 
a paz na sua cabeça, do jeito 
que quer, e nós estamos, de- 
pois de um documento assi- 
nado com a China, pelo Celso 
Amorim [assessor-Chefe da 
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Es POR UMA PRÁTICA SUSTENTÁVEL RECICLE. PASSE ESTE JORNAL 


Assessoria Especial do Pre- 
sidente da República do Bra- 
sil] e pelo representante do 
Xi Jinping [presidente da 
República Popular da China] 
, estamos propondo que ha- 
ja uma negociação efetiva.” 
“Que a gente coloque, defini- 
tivamente, a Rússia na mesa, 
o Zelensky na mesa, e vamos 
ver se é possível convencê-los 
de que a paz val trazer me- 
lhor resultado do que a guer- 
ra. Na paz, ninguém precisa 
morrer, não precisa destruir 
nada. Não precisa vitimar 
soldados inocentes, sobretu- 
do jovens, e pode haver um 
acordo. Quando os dois ti- 
verem disposição, estamos 
prontos para discutir”, acres- 
centou o presidente. 


de saúde e cerimônias, lide- 
rada só por mulheres. Uma 
das sócias, Noanny Maia, 
disse que, em 2020, reuniu 
a mãe e duas irmãs em uma 
empreitada para retomar 
um negócio deixado pelo pai 
e a herança de quatro gera- 
ções de produção de cacau, 
no município de Mocajuba, 
no interior do Pará. 


w.alo.com.br 


PEC promove 
“privatização” do BC 
e pode ter custo fiscal 
ao país 


A autonomia orça- 
mentária do Banco Central 
(BC), prevista na Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) 65/2023 que trami- 
ta no Senado, promove uma 
espécie de “privatização” da 
autoridade monetária e po- 
de causar custos fiscais ao 
país ao reter receitas que ho- 
je são transferidas para o or- 
camento da União. 

A PEC 65, de 2023, de- 
ve ser lida quarta-feira (19) 
na Comissão de Constitui- 
ção e Justiça (CCJ) do Sena- 
do. Ela já conta com o apoio 
de 42 senadores, sete a me- 
nos que o necessário para a 
aprovação de uma mudan- 
ça na Constituição. A pro- 
posta em análise no Senado 
transforma o BC de uma au- 
tarquia federal em empresa 
pública com personalidade 
jurídica de direito privado. 
Além disso, os servidores 
passariam a ser regidos pe- 
la CLT, a Consolidação das 
Leis do Trabalho, e não mais 
pelo regime estatutário da 
União. 


Ceasa de Porto Alegre retoma 
atividades a partir desta segunda 


Depois de ficar submer- 
sa durante as enchentes que 
afetaram várias cidades e a 
capital Porto Alegre há um 
mês, a Central de Abaste- 
cimento do Rio Grande do 
Sul (Ceasa-RS) retoma, a 
partir desta segunda-fei- 
ra (17), suas atividades na 
sede que fica no bairro An- 
chieta. A empresa informa 
que no primeiro dia de fun- 
cionamento, o horário será 
das 12h30 às 18h e a partir 
de terça-feira (18) as ativi- 
dades vão ocorrer nos horá- 
rios regulares. 

A Ceasa/RS ficou um 
mês afastada de sua sede 
no Anchieta devido à inun- 
dação que atingiu todo o 
complexo. O nível da água 
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chegou a 2,80 metros. Para 
evitar o desabastecimento 
no periodo da catástrofe cli- 
mática, a Ceasa operou de 
forma provisória no Centro 
de Distribuição das Farmá- 
cias São João, no km 80 da 
Freeway, em Gravataí. 

Na estrutura improvi- 
sada, foram comercializa- 
das quase 11 mil toneladas 
de hortigranjeiros. Das 311 
empresas atacadistas, 102 
participaram em algum 
momento da Ceasa provi- 
sória, além de 460 dos 1.570 
produtores cadastrados. 
Antes da abertura dos por- 
tões amanhã, às 11h30, um 
ato será realizado e terá a 
presença de autoridades lo- 
cais. 
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Sob nova gestão, Cine Brasilia 
promove masterciass 


A próxima quarta-feira 
(19) marca o início da ges- 
tão compartilhada do Cine 
Brasília. A Organização da 
Sociedade Civil (OSC) Box 
Cultural e a Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa 
do Distrito Federal (Secec) 
assumem uma nova admi- 
nistração do espaço com 
uma programação especial, 
Na quinta-feira (20), o Ci- 
ne Brasília terá a sua primei- 
ra atividade formativa sob a 
nova gestão: a Masterclass 
Distribuição e Mercado com 
o diretor da distribuidora 
Vitrine Filmes, Felipe Lo- 
pes. 
O curso, gratuito, come- 
ça às 10h e tem duas horas 


de duração, com emissão de 
certificado. Para participar, 
os interessados devem pre- 
encher, até esta hoje (17). 

De acordo com o diretor 
Felipe Lopes, os participan- 
tes terão a chance de dis- 
cutir as oportunidades no 
mercado audiovisual na- 
cional e global, do ponto de 
vista da distribuição e exi- 
bição de conteúdo. “É um 
curso importante não ape- 
nas para quem trabalha na 
comercialização de filmes, 
mas para todos os interes- 
sados em realizar cinema. 
Entender estratégias de co- 
municação da obra com o 
público final é fundamen- 
tal para o alinhamento de 


Li 


| 


expectativas e uma maior 
chance de sucesso para 
um filme. Além disso, abre 
olhares para compreender 
o cenário atual do merca- 
do audiovisual brasileiro e 
como podemos enfrentar 
desafios de concorrência e 
luta por políticas públicas 
amplas para o setor”, de- 
fendeu o diretor. 

O objetivo da mas- 
terclass é apresentar um 
panorama do mercado au- 
diovisual brasileiro atual, 
sobretudo após a pande- 
mia. O encontro é conside- 
rado como um passo inicial 
para despertar a atenção do 
público de acordo com seus 
hábitos de consumo. 
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Nova gestão 


A OSC Box Cultural as- 
sume a gestão compartilha- 
da do Cine Brasília ao lado 
da Secec pelos próximos 
três anos. A cerimônia de 
abertura do relançamento 
da parceria será no Dia do 
Cinema Brasileiro, na pró- 
xima quarta-feira (19). 

“A Box Cultural foi a 
vencedora, com a melhor 
pontuação no processo. 
Eles já estiveram conosco 
antes e realizaram um tra- 
balho exemplar. A Box já 
val entrar em operação nos 
próximos dias para que a 
gente tenha uma progra- 
mação com filmes e debates 


na essência do Cine Brasi- 
lia”, afirmou o secretário de 
Cultura e Economia Criati- 
va do DF, Cláudio Abran- 
tes. 


Os interessados ja po- 
dem se inscrever, através 
do formulári, disponivel no 
QR code baixo: 
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Centros de 
Convivência 
oferecem apoio 
para jovens 


O Distrito Federal con- 
ta com 16 centros de Con- 
vivência e Fortalecimento 
de Vínculos (Cecons), locais 
destinados a atendimentos 
em grupo a pessoas em sl- 
tuação de vulnerabilidade e 
risco social. A unidade mais 
recente foi aberta à popula- 
ção em São Sebastião, no dia 
21 de maio. 

Os Cecons proporcio- 
nam, além do acolhimento, 
trocas de experiências entre 
os participantes e um forta- 
lecimento dos vínculos com 
a família e a comunidade, 
promovendo dinâmicas e 
oferecendo atividades cul- 
turais, artísticas eesportivas. 
Anualmente são atendidos 
em média 6.200 usuários 
do Serviço de Convivência e 
Fortalecimento de Vínculos 
(SCFV), um serviço tipifica- 
do da política pública. 


Atleta brasiliense de squash é convocado 
para Jogos Mundiais em Houston, EUA 


Conhecido como o “ga- 
roto de ouro” do esporte 
squash, Matheus Sbardelli- 
ni Frabettii, de apenas 15 
anos, acaba de ser convo- 
cado pela Seleção Brasilei- 
ra de Squash para os Jogos 
Mundiais em Houston, nos 
Estados Unidos. Ao longo 
de sua carreira como atle- 
ta, Matheus acumula um 
impressionante histórico: 
62 troféus de campeão, 68 
medalhas, 3 títulos da Copa 
do Brasil e foi 5 vezes cam- 
peão brasileiro juvenil em 
sua categoria. A cada ano, 
Matheus Frabetti vem con- 
quistando mais títulos e vi- 
sibilidade internacional, e 
sua convocação quebra um 
Jejum de 12 anos sem repre- 
sentação brasileira devido à 


falta de atletas juvenis qua- 
lificados. O atleta embarca 
em 10 de julho e participa- 
rá do desafio até o final do 
mês. 

Segundo a mãe de 
Matheus, Sílvia Sbardelli- 
ni, a passagem foi disponi- 
bilizada pela Secretaria de 
Esportes, mas os custos pa- 
ra o deslocamento são ele- 
vados. Por isso, ela resolveu 
pedir ajuda para viabilizar 
mais esta conquista na car- 
reira de Matheus. “Este es- 
porte, além de fascinante, 
infelizmente é de alto custo. 
Por isso, peço que interes- 
sados em ajudar com qual- 


quer valor possam enviar 


um Pix para o número de 
telefone (61) 99972-2380. 
Qualquer contribuição se- 


rá muito bem-vinda”, afir- 
mou. 


O que é Squash? 


O squash é um espor- 
te de raquete geralmente 
praticado por duas pesso- 
as em uma quadra retan- 
gular cercada por quatro 
paredes. O piso é de ma- 
deira nobre com as paredes 
das competições profissio- 
nais construídas com vidro 
de segurança para permitir 
que os espectadores assis- 
tam à ação. 


Para doações e Informações 
Pix: (61) 99972-2380 
Silvia Sbardellini 


O atleta de apenas 15 anos , Matheus Sbardellini Frabetti praticando o esporte Olimpico Squash 
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Vandalismo desfigura equipamentos 


publicos e gera custo adicional 


O Governo do Distri- 
to Federal (GDF) tem inten- 
sificado esforços e recursos 
na manutenção de espaços 
públicos, mas o vandalismo 
continua sendo um dos prin- 
cipais obstáculos para manter 
a capital do país limpa e or- 
ganizada. Por inúmeros pon- 
tos onde equipes de governo 
trabalham, pichações e de- 


predações tomam conta dos 
equipamentos públicos re- 
cém-recuperados. Enqua- 
drados como crime pela Lei 
nº 6.094/2020, atos de van- 
dalismo geram custos adi- 
clonais ao governo, além de 
desfigurar as áreas públicas 
da cidade. Um caso recente foi 
em Santa Maria. Com investi- 
mento de R$ 344 mil, o GDF 


atendeu ao pedido da popu- 
lação e construiu uma quadra 
detênis na QR 116. 

O equipamento levou 60 
dias para ficar pronto e, em 
apenas algumas horas, esta- 
va parcialmente destruído. A 
inauguração do espaço foi no 
último dia 9, pela manhã. A 
noite, o espaço já havia sido 
alvo de vândalos. “Ninguém 


conseguiu aproveitar a qua- 
dra, porque em poucas horas 
Já estava depredada. O que vi- 
mos, quando chegamos, era 
que as barras de aço que sus- 
tentam a rede foram chuta- 
das, prejudicando a pintura 
e o contrapiso”, relatou a di- 
retora de Aprovação e Licen- 
ciamento da administração 
regional de Santa Maria, Ma- 


A À UNCIOS 
PROTESTOS INtIMAÇÕES 
Citações COMUNICADOS 


* Proclamas ATAS 


ria Elisa Pimenta. A adminis- 
tração solicitou que a empresa 
responsável pela obra fizesse 
os reparos, sem custos adicio- 
nais. Para que a quadra não 
seja alvo de vândalos nova- 
mente, a estrutura de aço se- 
rá reforçada, passando de 30 
cm de profundidade para 70 
cm, e a quadra ficará tranca- 
da, com cadeados. 


[GERAL 


IPEDF completa 
dois anos 


analisando dados 


Criado em junho de 2022 
por meio da lei nº 7.154, o Ins- 
tituto de Pesquisa e Estatísti- 
ca do Distrito Federal (IPEDF) 
produz e dissemina informa- 
ções essenciais para subsidiar 
a formulação de políticas pú- 
blicas e promover o desenvol- 
vimento do DF. Ao longo desse 
tempo, a autarquia vem se des- 
tacando pela credibilidade e 
pelo rigor técnico-científico na 
análise e interpretação da rea- 
lidade socioeconômica do DF, 
das áreas rurais e do Entorno. 
Entre as atividades do instituto 
estão a elaboração de pesquisas 
e estudos de excelência pauta- 
dos pela transparência, isenção 
e imparcialidade na apuração 
de dados. Essas iniciativas vi- 
sam capturar a realidade atual e 
oferecer um panorama abran- 
gente e detalhado para emba- 
sar a tomada de decisões por 
parte dos órgãos governamen- 
tais e da sociedade civil. 
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O clima de festa junina tomou conta do Lago Sul na noite do último sá- 
bado. Foi o arraial da família Kouzak que fez questão de manter uma tra- 
dição da saudosa e querida pioneira Kátia Kouzak. O evento promovido 
por Valeska e Katharina Kouzak reuniu toda a família e os amigos mais 
próximos. Tendo como cenário a bela casa de Valeska, que ganhou de- 
coração com ambiente da temporada, teve fogueira e até noiva, no ca- 
so Valeska, que estava acompanhada do namorado Ehe Chidiac, diretor 
da Novacap. Comidas típicas, boa música e bebidas fizeram os convida- 


Valeska Kouzake Elie Chidiae dos esquecer o frio da noite e se divertindo até altas horas. Foto de: Ar- 
quivo Pessoal 


Solon e Katharina Kouzak com Cairo Sarkis 


Ana Gomes, Chico Gomes e Ricardo Debrito, 
diplomata da embaixada americana 


Família Kouzak. Primos e primas 


E F b», - ag ra q F dm 
do Boi do Seu Te 


Tá chegando o São João mais tradicional do Distrito Federal: o São 
João do Boi de Seu Teodoro! A festa chega à sua 61? edição, numa 
grande celebração dos 61 anos do primeiro brincante da capital. Será F i i Grp SS 
no domingo, 23/6, no Boi de Seu Teodoro, em Sobradinho. Anes Gore Vleka rave tina Korak 
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GERAL [E Jovens brasileiros são selecionados para compor delegação do Y20 


Cinco jovens brasileiros es- 
colhidos em um processo seleti- 
vo vão representar o Brasil nas 
trocas de experiência, discus- 
sões e construção das propostas 
que serão apresentadas em no- 
vembro à cúpula do Grupo dos 
20 (G20), que reúne as maio- 
res economias globais e que es- 
te ano é presidido pelo Brasil. O 
grupo compõe a delegação do 
Y20 (Youthao, em inglês), que 
garante a participação social e 


o protagonismo da juventude 
de todo o mundo no processo 
decisório internacional. “Tra- 
balhamos para fortalecer o pro- 
tagonismo das juventudes nos 
espaços de tomada de decisão 
do G20 e do mundo.”, expli- 
ca Marcus Barão, chair do Y20 
e presidente do Conselho Na- 
cional da Juventude. Philippe 
Diogo da Silva, Mahryan Rodri- 
gues, Leandro Corrêa, Daniela 
Costa e Guilherme Manços se 


IBC-Br: atividade econômica 
cresce 0,01% em abril 


O crescimento da eco- 
nomia brasileira em abril 
apresentou pequena alta 
de 0,01%, segundo os da- 
dos do Índice de Atividade 
Econômica do BC (IBC- 
-Br) divulgado pelo Banco 
Central. O IBC-Br é con- 
siderado um sinalizador 
do Produto Interno Bru- 


to (PIB). Em março, o in- 
dice apresentou queda de 
0,34%. Com isso, o índice 
chegou a 154,72 pontos no 
observado e na série dessa- 
zonalizada ficou em 148,38 
pontos. Já no trimestre en- 
cerrado em abril, o IBC-Br 
teve alta de 0,76% em rela- 
ção ao trimestre anterior. 


ENVIE SUGESTÕES 
DE NOTICIAS 


(61) 99147-5714 


Sindeventos DF 


Hineao do Sa berra dormido 


SINDICATO DAS EMPRESAS DE PROMOCAO, ORGANIZAÇÃO, 
PRODUCAO E MONTAGEM DE FEIRAS, CONGRESSOS E EVEN- 
TOS DO DISTRITO FEDERAL 


Edital de Convocação 
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária 


O Presidente do SINDEVENTOS/DF, no uso de suas atribuições legais 
e estatutária, convoca todas as empresas associadas do SINDEVEN- 
TOS/DF, para AGO, a realizar-se no dia 28 de junho de 2024, no SGAN 
Qd. 712/912 Conjunto E, Térreo, Parte B, Centro Administrativo José 
Roberto Tadros Brasilia/DF, sala de reunião térreo, às 10h em primei 
ra convocação, e às 10h30 em segunda convocação, para deliberar a 
seguinte ordem do dia: a) Prestação de Contas do Exercicio de 2023; 
b) Previsão Orçamentária 2024; c) Assuntos Gerais de interesse da 
categoria. Em ato continuo convoca toda a categoria para a AGE, 
que será realizada 30 minutos após em (2º convocação) para definir 
a Convenção Coletiva de Trabalho com a FETRACOM para deliberar 
sobre: a) Exame e deliberação da pauta de reivindicação dos trabalha- 
dores visando firmar a convenção coletiva exercício 2024; b) Instituição, 
eleição e delegação de poderes a comissão de negociações coletivas 
do segmento do comércio, bens e serviços para negociar cláusulas da 
Convenções Coletivas, Termos Aditivos ou Acordos e autorizar a ins- 
tauração ou a defesa de Dissídio Coletivo; c) Reajuste da Contribuição 
Contederativa d) Revisão da Contribuição Assistencial que terá como 
base de cálculo o valor do salário mínimo vigente, sendo no percentual 
mínimo de 5%, escalonado por porte, em pagamento único, para todas 
as empresas, e) Eleição e delegação de poderes de um representante 
legal e um suplente para serem conciliadores nas audiências na Co- 
missão de Conciliação Prévia Intersindical; f) Posse dos conciliadores; 
g) Assuntos Gerais. Presidente — Luis Otávio da Rocha Neves. CNPJ: 
06.745.588/0001-99. Brasília — DF, 17 de junho de 2024. 


reunirão com jovens represen- 
tantes dos outros países-mem- 
bros e convidados em Belém do 
Pará, noY20 Pré Summit, apar- 
tir desta segunda-feira (17). Por 
três dias, eles participarão do 
primeiro encontro presencial 
para a construção do chama- 
do Communiqué, documento 
com reivindicações e propos- 
tas da juventude para o desen- 
volvimento econômico e social 
global. 
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uventude debate prioridades para 
desenvolvimento global 


PEC promove “privatização” do BC e 
pode ter custo fiscal ao país 


A autonomia orçamen- 
tária do Banco Central 
(BC), prevista na Proposta 
de Emenda à Constituição 
(PEC) 65/2023 que tra- 
mita no Senado, promove 
uma espécie de “privatiza- 
ção” da autoridade mone- 
tária e pode causar custos 
fiscais ao país ao reter re- 
celtas que hoje são transfe- 
ridas para o orçamento da 
União. A PEC 65, de 2029, 
deve ser lida quarta-feira 
(19) na Comissão de Cons- 
tituição e Justiça (CCJ) do 
Senado. Ela já conta com o 
apoio de 42 senadores, se- 
te a menos que o neces- 
sário para a aprovação de 
uma mudança na Consti- 
tuição. A proposta em aná- 
lise no Senado transforma 
o BC de uma autarquia fe- 
deral em empresa pública 


com personalidade jurídi- 
ca de direito privado. Além 
disso, os servidores pas- 
sariam a ser regidos pe- 
la CLT, a Consolidação das 
Leis do Trabalho, e não 
mais pelo regime estatutá- 
rio da União. O professor- 
-associado de economia da 
Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp), Pe- 
dro Paulo Zaluth Bastos, 
sustenta que a medida po- 
de prejudicar as funções 
públicas do BC de estabili- 
zação da moeda e promo- 
ção do pleno emprego. “[A 
PEC] é uma espécie de pri- 
vatização, tem cara de pri- 
vatização. O que o Banco 
Central apura como, even- 
tualmente, lucro, tem queir 
para o Tesouro. Coma PEC, 
esse lucro poderia deixar de 
ir para o Tesouro”, disse. 


Para o doutor em ciências 
econômicas, a busca pelo 
lucro pode desvirtuar a atu- 
ação da direção do Banco. 
“Isso pode estimular o Ban- 
co Central a buscar lucro ao 
invés de realizar suas fun- 
ções públicas. Movimen- 
tos que aumentariam o 
lucro do BC, como redução 
de juros ou desvalorização 
cambial, se chocam com o 
mandato público, que é de 
controlar a inflação”, com- 
pletou. De 2018 a 2023, 
o lucro com a senhoria- 
gem (fonte de receita do BC 
oriunda da emissão de mo- 
edas) foi de R$ 114 bilhões, 
contra uma despesa acu- 
mulada no período de R$ 
23 bilhões, segundo o re- 
curso previsto nas Leis Or- 
camentárias Anuais (LOA) 
desses seis anos. 


Alckmin destaca compromisso do 
governo com o arcabouço fiscal 


O vice-presidente da Re- 
pública e ministro do De- 
senvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Ge- 
raldo Alckmin, disse que o 
governo está comprome- 
tido com o arcabouço fis- 
cal e que, para Isso, será 
necessário reduzir os gas- 
tos e melhorar a arrecada- 
ção por meio do combate à 
sonegação. Alckmin deu a 
declaração dois dias após o 
ministro da Fazenda, Fer- 
nando Haddad, defender a 
aceleração da agenda de re- 


visão dos gastos públicos. O 
arcabouço fiscal é um con- 
junto de medidas, regras e 
parâmetros para a condu- 
ção da política fiscal aprova- 
da em 2023 em substituição 
à política do teto de gastos 
que vigorava desde 2016 e 
congelou as despesas, au- 
torizando apenas a corre- 
ção inflacionária de um ano 
para o outro. Essa regra, no 
entanto, foi descumprida 
diversas vezes. Com a no- 
va política fiscal adotada no 
ano passado, o limite de des- 


pesas ficou mais flexível e 
leva em conta a meta de re- 
sultado primário. “É bom 
lembrar que em 2020 o dé- 
ficit primário foi quase 10% 
do PIB. Nós estamos falan- 
do hoje de não ter nem 0,5% 
de déficit, e a meta é chegar 
a zero. De um lado, é me- 
lhorar a arrecadação com- 
batendo a sonegação. E, de 
outro, é reduzir gastos. É 
analisar a eficiência de ca- 
da investimento. Fazer mais 
com menos dinheiro”, afir- 
mou o vice-presidente. 
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DF Segundo 0 parlamentar o evento pro 


icia o debate para enfrentar as dificuldades 


CLDF promove seminario para 
educação inclusiva no DF 


Hoje (17), a partir das 
gh, a Comissão de Educa- 
ção, Saúde e Cultura (Cesc) 
da Câmara Legislativa pro- 
move seminário para deba- 
ter a educação especial na 
perspectiva inclusiva. A ini- 
ciativa do deputado distrital 
Gabriel Magno (PT), pre- 
sidente da comissão, con- 
ta com apoio do Sindicato 
dos Professores do Distrito 
Federal (Sinpro-DF). O en- 
contro visa articular ações 
para promover um ambien- 
te educacional acolhedor a 
diversidade, baseado no en- 
sino especial e inclusivo. O 
modelo busca garantir aces- 
so, participação e apren- 
dizagem de alunos com 
deficiência, altas habilida- 
des ou superdotação. A en- 
trada no seminário é livre. 
Profissionais da educação, 
estudantes e a comunida- 
de escolar estão convidados 


a participar. Segundo o par- 
lamentar, o evento propil- 
cia o debate para enfrentar 
as dificuldades da educa- 
ção Inclusiva no DF, além 
de conscientizar sobre a im- 
portância da luta anticapa- 
citista. “Debateremos ações 
e proposições para que a 
educação especial na pers- 
pectiva da educação inclu- 
siva promova, de fato, um 
ambiente educacional que 
acolha a diversidade em to- 
das as suas formas”, enfati- 
za Magno. 


Mesa 1 — Saudações 

Gabriel Magno, deputado distrital 
Anna Paula Feminella, secretária 
Nacional dos Direitos da Pessoa 
com Deficiência 

Rosilene Corrêa, representante da 
Confederação Nacional dos Tra- 
balhadores em Educação (CNTE) 
Erika Kokay, deputada federal 
(PT-DE). 


CLDF aprova protocolo 
para enfrentamento de 


Na sessão da Câma- 
ra Legislativa, os deputa- 
dos distritais aprovaram, 
em dois turnos e reda- 
ção final, o projeto de lei 
nº 1.053/2024, que ins- 
titui protocolo de gestão 
de crise no enfrentamen- 
to de doenças sazonais 
no Distrito Federal. Pro- 
posto pelo deputado Jo- 
aquim Roriz Neto (PL), o 
texto estabelece que o Go- 
verno do Distrito Federal 
deverá empreender ações 
preventivas à dengue nos 
períodos de chuva, entre 
outubro e maio; à gripe, 
entre os meses de março e 
julho; e à rinite alérgica e 
asma de junho a outubro. 
“Se todos os anos enfrenta- 


Uivulgação 


mos problemas com a den- 
gue no período chuvoso, 
assim como as alergias e 
crises respiratórias duran- 
te a seca, já temos que nos 
adiantar”, defende o autor 
do projeto. De acordo com 
o PL, o GDF deverá se pre- 
parar, todos os anos, para 
fazer frente a essas doen- 
cas, prevendo ações co- 
mo aquisição de vacinas, 
repelentes e testes rápi- 
dos; contratação de fuma- 
cê; ampliação do número 
de lertos hospitalares, en- 
tre outras. A Secretaria de 
Saúde, segundo o projeto, 
deverá elaborar cronogra- 
mas de enfrentamento 90 
dias antes do início da sa- 
zonalidade das doenças. 


Divulgação 


Mês do orgulho: CLDF 
sedia seminário contra 


“cura gay” 


A Câmara Legislativa do 
Distrito Federal sediou o 5º Se- 
minário LGBTQIA+, com o 
tema “Preconceito tem cura: 
Pelo fim dos armários e das te- 
rapias de conversão”, uma ini- 
ciativa da Frente Parlamentar 
para Proteção e Promoção da 
Cidadania LGBTI+ com apoio 
do Sindicato dos Bancários de 
Brasília. O evento, que mar- 
ca o Mês do Orgulho, celebra- 
do neste mês, tem objetivo de 
debater a urgência do fim das 
terapias de conversão sexual, 
conhecidas como “cura gay”. 

Presidido pelo deputado 
Fábio Felix (Psol), o encontro 
reúne especialistas e ativistas 
para abordar os danos físicos e 
mentais consequentes da prá- 
tica, além de articular soluções 
para garantir que a comuni- 
dade LGBTQIA+ tenha a vida 
protegida pelo Estado. A drag 
queen brasiliense Rubi Ocean, 
destaque no reality show Drag 
Race Brasil, e o ativista To- 
mi Reis, presidente da Aliança 
Nacional LGBTI+, são alguns 
nomes confirmados no evento. 


i 


Nos últimos anos, emer- 
giu no Brasil uma ofensiva 
contra a resolução histórica 
do Conselho Federal de Psico- 
logia que proíbe as “terapias 
de conversão”, técnicas pa- 


“Ta reprimir a orientação sexu- 


al e a identidade de gênero de 
pessoas LGBTQIA+. Felix re- 
força que o movimento não é 
isolado, mas fundamentado 


por religiosos, aliados à extre- 


ma direita, que se organizam 
em vários países para normali 
zar e institucionalizar a prática. 
“Milhares de LGBTs em todo o 
mundo ainda são vítimas des- 
se tipo detortura psicológica e 


até física, oferecida por pesso- . 


as e entidades que cometem 
charlatanismo para propagar 
a LGBTfobia”, salienta o par- 
lamentar. “Precisamos nos or- 
ganizar politicamente para 
criminalizar em todo o Brasil 
esse tipo de conduta, que sub- 
mete as pessoas LGBT+ aos 


“tratamentos mais degradan- 
tes ea todotipo de violação dos 


seus direitos humanos”, enfa- 
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Câmara Legislativa 


an, 


prestigia vigilantes e 
porteiros do DF 


Na última semana a 
Câmara Legislativa ho- 
menageia vigilantes e 
porteiros do Distrito Fe- 
deral em solenidade. A 
iniciativa do deputado 
Rogério Morro da Cruz 
(PRD) reconhece a de- 
dicação e o compromis- 
so das categorias em prol 
da segurança e bom fun- 
cionamento de condomi- 
nios, empresas e espaços 
públicos da cidade. 

Segundo o parla- 
mentar, a cerimônia é 
uma oportunidade pa- 
ra os profissionais tro- 
carem experiências e 
fortalecerem os laços 
com a comunidade e os 
representantes legisla- 
tivos. Durante o even- 
to, os vigilantes e 


porteiros presentes serão 
prestigiados com moções 
de louvor como forma de 
agradecimento pelos ser- 
viços prestados. 

“A realização da so- 
lenidade é uma forma de 
reconhecer e valorizar 
publicamente o trabalho 
desses profissionais, des- 
tacando sua importância 
para a sociedade e agra- 
decendo por seus esfor- 
ços”, enfatiza Morro da 
Cruz. 

“Em muitos casos, os 
vigilantes e porteiros de- 
monstram solidarieda- 
de e empatia, oferecendo 
apoio e assistência às pes- 
soas que precisam, tor- 
nando-se verdadeiros 
agentes de segurança co- 
munitária”, reforça. 


Divulgação 


Futuro do Shopping 
Popular é discutido em 
audiência publica 


Em audiência públi- 
ca na Câmara Legislativa 
para discutir a permanên- 
cia do Detran no Shop- 
ping Popular de Brasília, 
representantes do Gover- 
no do Distrito Federal e da 
União garantiram que as 
tratativas sobre a situação 
do local estão avançando 
para uma solução definiti- 
va. A área onde funciona o 
Shopping popular perten- 
ce à União e foi cedida ao 
GDF no ano de 2007, mas 
a cessão venceu em 2017 € 
desde então a indefinição 
sobre o direito de uso do 
local vem causando trans- 
tornos para os feirantes, 
servidores da unidade do 
Detran e frequentadores. 
Autor da iniciativa da au- 
ciência, o deputado Chi- 


co Vigilante (PT) lembrou 
a história da criação do 
Shopping Popular. 

“Os camelôs do Setor 
Comercial e da platafor- 
ma superior da Rodoviá- 
ria foram deslocados pelo 
governador Arruda a um 
terreno da União que 
foi cedido na época pa- 
ra a construção do Shop- 
ping Popular. Aquela obra 
custou mais de R$ 12 mi- 
lhões. Depois, o governa- 
dor Agnelo determinou 
a transferência de órgãos 
públicos para o local como 
forma de atrair as pessoas 
para o Shopping Popu- 
lar. Conseguimos colocar 
o Detran lá, o que bene- 
ficiou o próprio Detran, 
pois não precisaria mais 
pagar aluguel. 
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DF [BA participação empolgante do b-boy Samuka ganhou as redes e encheu os brasileiros de orgulho i 
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Nos últimos dias, quem 
tem internet no Brasil te- 
ve acesso a um vídeo de 
um b-boy fazendo o públi- 
co e os jurados do progra- 
ma “América's Got Talent” 
irem à loucura. A persona- 
gem dessa história é o dan- 
carino Samuka. 

Samuel Henrique é ins- 
piração pura. O dançarino 
que saía da escola ansio- 
so para treinar passos de 
break dance na adolescên- 
cia deixou claro desde mui- 
to cedo que seu destino era 
os palcos, as batalhas e as 
rodas com parceiras e par- 
ceiros de diferentes que- 
bradas. Os desafios não 
foram poucos. Após perdas 
de familiares no fim da in- 
fância, o jovem Samuel lu- 
tou contra um câncer no 
fêmur. A doença culmi- 
nou na amputação de uma 
de suas pernas. Poderia ser 


um impedimento para o fu- 
turo? Sim, mas com muita 
sobriedade e garra ele co- 
meçou a ter aulas de dança, 
conquistando a confian- 
ça em si mesmo e nos mes- 
tres, tomando pra si uma 
nova realidade, que tran- 
sita entre a arte da dança 
e o esporte. Ao longo dos 
anos, as experiências de 
Samuka, seja com o DF Zu- 
lu Breakers, ILL Abilities e 
a Companhia Hervé Koubi 
em campeonatos e eventos 
diversos foram aumentan- 
do e isso fez com que ho- 
je o profissional tenha um 
currículo invejável. Pen- 
sa que acabou? Ele partici- 
pou do Undisputed, numa 
ação Japão/Brasil, do Ou- 
tbreak, na Eslováquia, do 
Notorious IBE, na Holan- 
da, Lille World Battle, na 
França, Dpc Jam, na Suíça, 
World Bboy Classic, tam- 


bém na Holanda, Freestyle 
Session, nos Estados Uni- 
dos e Radikal Forze Jam, 
em Singapura. “Eu nasci e 
cresci no Recanto das Emas 
até meus 13 anos de idade, 
que foi quando precisei 
amputar a perna. Depois 
minha família se mudou 
para Ceilândia por um tem- 
po. Eu quero representar as 
quebradas, sou do Recan- 
to, sou de Ceilândia, sou do 
DF”, comenta. Dos 14 aos 
16 anos, Samuka passou a 
treinar todo dia. Como nem 
tudo no Brasil é fácil, preci- 
sou dar um tempo no bre- 
ak e trabalhou um tempo 
como jovem aprendiz de 
uma loja de departamen- 
tos. Nesse período, uma 
entrevista para o jornalista 
Diego Ponce de Leon mu- 
dou tudo. Ao se ver como 
destaque na reportagem, 
a chama da arte reacen- 


B-boy, do Recanto das 
Emas, é sucesso na internet 


deu e fez com que enten- 
desse que o que precisava 
era assumir a dança como 
filosofia de vida, afinal, foi 
o que o ajudou a superar a 
perda da perna num perí- 
odo tão delicado. Depois 
da pandemia, o desejo de 
participar de uma compa- 
nhia de dança profissional 
passou a ganhar força. Por 
meio de uma viagem ao Rio 
de Janeiro, soube de uma 
companhia francesa que 
selecionava dançarinos. 
Após um processo de audi- 
ções, o Samuel do Recan- 
to das Emas, de Ceilândia 
e do DF passou a ser o Sa- 
muka do Brasil, passando a 
morar em Calais, cidade do 
norte da França. 

“É do DF que eu sou. É 
no DF que me reconecto de 
um jeito cabuloso com mi- 
nhas origens”, finaliza o b- 
-boy Samuka do Brasil. 


Evento gratuito: 5º edição do Arraiá do Rock 


A 52 edição do Arraiá do 
Rock, no bairro São Bento, es- 
tá chegando com muitas atra- 
ções gratuitas. A já esperada 
mistura de festa junina e rock 
n roll acontece no sábado, dia 
22 de junho, das 11h às 20h, 
na avenida Bento Simão, nú- 
mero 100, no bairro São Ben- 
to. O evento promete unir a 
energia do rock clássico com 
as delícias e tradições das fes- 
tas desta época do ano. Confi- 
ra as atrações musicais desta 


52 edição do Arraiá do Rock 
deste ano, um line-up de peso 
para agradar ao público de di- 
ferentes vertentes do rock: 

- Cometa Halen: Revisi- 
tando os grandes sucessos da 
icônica banda Van Halen, a 
banda promete iniciar a pro- 
gramação com uma perfor- 
mance eletrizante. 


- Cia Supertramp: Conhe- 
cida e adorada pelo público, 
a banda dispensa apresenta- 


EM QUALQUER HORA, 
EM QUALQUER LUGAR 


LEIA O ALÔ BRASÍLIA ONDE 
PREFERIR: NA TELA DO 

CELULAR, TABLET, 
OU DO COMPUTADOR 


SETEMBRO SERÁ DEDICADO 
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VIGILÁRCIA SAMITÁRI 
MASCARA 80 PARI 


ções e garante um show ines- 
quecível. 


- Super Tim: Com umre- 
pertório dedicado ao lendário 
e saudoso cantor Tim Maia, a 
banda Super Tim vai colocar a 
galera para cair na dança. 


Além das atrações mu- 
sicais, o evento contará com 
uma vasta seleção de pratos 
e petiscos típicos do período 
junino, como caldos, espetos, 


O Circuito de Rua do DF, 
que seria realizado neste do- 
mingo, 16 de junho, foi adia- 
do. A prova vai acontecer 
no próximo dia 21 de julho. 
O local e horário de largada 
permanecem os mesmos: 
no Pistão Sul, em frente ao 
Taguatinga Shopping, às 
7h. Realizado pelo Movi- 
mento Inova, em parceria 
com a Secretaria do Espor- 
te e Lazer do Distrito Fede- 
ral, o Circuito será dividido 
em cinco etapas: Taguatin- 
ga, Gama (08/09), Planal- 
tina (29/09), Plano Piloto 
(21/10) e Guará (10/11). As 


milho verde, doces tradicio- 
nais e quentão. Não faltarão 
cervejas artesanais, drinks e 
vinhos, para que todos pos- 
sam desfrutar de uma expe- 
riência completa e saborosa. 
Lembrando que o evento é pe- 
tfriendly, onde seu pet pode 
curtir junto com você e será 
muito bem-vindo. Os ingres- 
sos gratuitos para o Arraiá do 
Rockjá estão disponíveis e po- 
dem ser retirados na platafor- 
ma do Sympla. 


Circuito de Rua do DF 
sofre alteração 


inscrições estão abertas pelo 
site Brasil Corrida, e variam 
de R$ 37,50 até R$ 75. 

Mas atenção! Quem já 
comprou o ingresso e não 
consegue Ir à etapa, deve en- 
trar em contato com a or- 
ganização do evento pelo 
email: circuitoderuadodf( 
gmail.com para pedir o re- 
embolso. 


Circuito de Rua - 12 etapa 
Quando: 21 de julho, com 
largada às 7h 

Onde: Pistão Sul, em frente 
ao Taguatinga Shopping 
Valores: de R$ 37.50 a R$75 
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Onde repousam as mentiras 


Sade Hussein é uma 
herdeira milionária que 
sempre precisou estu- 
dar em casa e, agora, 
perdeu todos que ama. 
Depois da recente mor- 
te do pai, continuar com 
os estudos domiciliar 
parecia ainda mais so- 
litário. Decidida a reco- 
meçar a vida longe dos 
fantasmas do passado, 
Sade inicia o penúlti- 
mo ano do ensino mé- 
dio na Academia Alfred 
Nobel — um dos mais 
prestigiados internatos 
de elite do Reino Unido. 
Porém, o que parecia 
um novo começo, tor- 
na-se mais um trauma 
na vida da 
adolescen- 
te: a amiga 
de quarto 
de Sade, 
Elizabeth 
Wang, de- 
sapareceu 
e os colegas 
de classe 
colocaram 
a novata no 
topo da lis- 
ta de sus- 
peitos. 

É em 
meio a este suspense 
psicológico que a pre- 
miada autora do best- 
-seller Ás de espadas, 
Faridah Àbíké-fyímídé, 
apresenta o livro Onde 
repousam as mentiras, 
publicado no Brasil pe- 
la Plataforma21. Neste 
enredo, com protago- 
nismo negro e represen- 
tatividade LGBTQIAP+ 
— marcas registradas da 
escritora Inglesa —, Sa- 
de percebe que o colégio 
prefere abafar o caso ao 
invés de procurar a me- 
nina desaparecida. Ela, 
então, decide investi- 
gar por conta própria o 
paradeiro o colega en- 
quanto tenta provar sua 
inocência. Ao lado de 
Baz, um aluno brasilei- 


ro e melhor amigo de 
Elizabeth, a protagonis- 
ta embarca em uma do- 
lorosa jornada de busca 
pela verdade e Justi- 
ça, mergulhando-os em 
uma complexa teia de 
mentiras, horror, desi- 
gualdade social e pre- 
conceito. Mas é quando 
eles encontram cartas 
misteriosas escritas pe- 
la jovem desaparecida, 
revelando casos de abu- 
sos e corrupção dentro 
da Academia Alfred No- 
bel, que a dupla passa a 
acreditar que os docen- 
tes podem estar por trás 
desse sequestro. 

A verdade tem um 
jeito 
cruel de 
“se escon- 
der, 

mas a 
mentira 
não pode 
repou- 
“Sar para 
à E sempre. 
de re- 
| E pousam 
ZE as men- 
“tiras, p. 

197) 

Em um ambiente 
hostil, em que não se po- 
de confiar em ninguém, 
a personagem é desafia- 
da a lidar com pressão 
psicológica, ameaças e 
intimidação por parte 
da administração do co- 
légio, cada vez que des- 
cobre verdades sórdidas 
sobre a Instituição. Nar- 
rado em primeira pes- 
soa, neste romance de 
formação ao bom estilo 
da literatura Dark Aca- 
demia, a autora apre- 
senta uma jornada de 
superação e amadure- 
cimento emocional, ao 
mesmo tempo em que 
alerta sobre a importân- 
cia de cultivar a resihên- 
cia, coragem e senso de 
Justiça. 


| conteudo do artigo eresponsabilidade de seu autor e não representa a opinião deste jornal 


